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A figura gentil de Cristovam Buarque é tão tocante quanto a da criação de Cervantes 

O Senador Cristovam Buarque declarou à Receita que seu mais precioso bem é uma 
biblioteca no valor de R$ 400 mil. Fernando Collor de Mello possui o carro mais caro 
de todo o Congresso: uma Ferrari que custa cerca de R$ 700 mil. 

Não condeno o dispendioso gosto automobilístico do ex-presidente. Afinal, Collor teve 
recursos para adquirir o bólido. O que me comove é o tesouro de Cristovam Buarque. 

O senador lembra o herói de "As Invasões Bárbaras", o filme canadense que aborda o 
fim do humanismo. Nele, um intelectual com câncer em estado terminal se despede do 
mundo sob os cuidados dos companheiros de juventude, todos eruditos e de esquerda, e 
do filho, um jovem economista neoliberal. 

Pragmático e atencioso, o rapaz administra a morte do pai como quem comanda o 
fechamento do balanço de uma empresa. Sem o filho, o velho comunista acabaria seus 
dias em uma versão canadense do SUS. Com ele, morre confortavelmente irritado com 
a constatação de que todos os seus anseios juvenis de igualdade foram para o ralo. 

Um abismo separa o idealismo do progenitor da praticidade mercantil do rebento. A 
mesma discrepância que distancia a Ferrari de Collor da biblioteca de Cristovam 
Buarque. 

Cristovam foi a Marina da última disputa presidencial, na qual se engajou com o 
objetivo de chamar a atenção para um tema que considerava crucial: a educação. 

Marina também atrela seu discurso à educação, mas as bandeiras de sua campanha, a 
ecologia e a sustentabilidade, são os assuntos do momento. 

Eles estão presentes tanto em filmes-catástrofes de Hollywood como em livros 
extraordinários como "Colapso", de Jared Diamond. E seu candidato a vice é um 
empresário que soube transformar o discurso verde e rosa em lucros e dividendos. 

Segundo indicam as pesquisas, essas bandeiras, aliadas ao carisma da senadora, podem 
fazê-la chegar ao primeiro turno com quase 10% do eleitorado. Já Cristovam acabou em 
quarto lugar na eleição de 2006, chegando atrás até de Heloísa Helena, com apenas dois 
vírgula nada de votos. 

Em 1995, durante seu mandato como governador do Distrito Federal, ele criou o projeto 
Bolsa Escola. Fernando Henrique nacionalizou a ideia e Lula transformou-a na Bolsa 
Família. 



Por meio desse programa, o presidente distribuiu renda, aumentou o poder aquisitivo 
dos miseráveis e impulsionou a produção de bens de consumo. 

Seria miraculoso se o mesmo resultado econômico alcançado com o Bolsa Família se 
desse agora com o outro objetivo do Bolsa Escola original, o que Cristovam chamava na 
campanha presidencial de "revolução da educação".  

O fato de a melhora do nível do ensino ser um dado não computável em pesquisas de 
curto prazo é uma das razões de a educação ser a mais frágil das necessidades básicas da 
União e, imerecidamente, uma das mais esquecidas durante as campanhas eleitorais. 

O mito de que Lula teria vencido na vida sem estudar me parece enganoso. O presidente 
não fez faculdade, mas alcançou notório saber durante anos de prática sindical, política 
e convivência com intelectuais que lutaram pela democratização. Lula teve acesso à 
educação. 

A figura gentil, sensível e delicada do senador Cristovam Buarque é tão tocante quanto 
a de Dom Quixote, de Cervantes. Um solitário cavaleiro visionário em meio ao violento 
jogo de interesses do Planalto Central. 

Se homens como Cristovam tivessem a voracidade dos que pilotam Ferraris, talvez o 
problema educacional brasileiro estivesse mais bem encaminhado. 

O Terceiro Milênio requer uma certa dose de brutalidade, de Dom Quixotes de Ferrari. 


